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A pochi mesi dalla mia nomina a Direttore dell’Istituto Italiano 
di Cultura di Lisbona saluto con vivo compiacimento l’uscita del 
nuovo numero di Estudos	Italianos	em	Portugal, il terzo – dopo 
il numero 0 nel 2005 ed il numero 1 nel 2006 – dalla ripresa 
della pubblicazione di questa storica rivista. 

Gli articoli contenuti in questo volume, che si avvale del contributo 
di italianisti portoghesi e di lusitanisti italiani, affrontano temi 
 diversi, dalla linguistica alla letteratura, dalla storia all’architettura. 
Una sezione è riservata alle rubriche:  dibattiti, interviste, recensioni, 
attualità. E, nella prima parte della rivista, uno speciale dossier	
dedicato a Carlo Goldoni nel trecentenario della nascita illustra il 
ruolo del commediografo italiano nella storia del teatro e la sua 
 influenza sulla drammaturgia portoghese. Di particolare interesse 
il testo inedito di Giorgio Strehler che introduce il	dossier.

Nel formulare l’auspicio che anche questo numero di Estudos	
Italianos	em	Portugal possa essere accolto con favore da quanti  
– in Portogallo e in Italia – intendono analizzare i rapporti tra le 
nostre due culture ed approfondirne i legami, colgo l’occasione per 
menzionare coloro che hanno reso possibile la sua realizzazione, 
ed in particolare la Prof.ssa Rita Marnoto, Docente di Letteratura 
Italiana presso la Facoltà di Lettere dell’Università di Coimbra,     
e con lei tutti i membri del Comitato Scientifico e del Comitato 
 Editoriale. A ciascuno di essi desidero esprimere la mia profonda 
stima, e la mia gratitudine.

Giovanna Schepisi
Direttore	dell’Istituto	Italiano	di	Cultura	di	Lisbona	



poucos meses decorridos sobre a minha nomeação como 
Directora do Instituto Italiano de Cultura de Lisboa, saudo com 
vivo agrado a publicação do novo número de Estudos	Italianos					
em	Portugal, o terceiro – depois do número 0, em 2005, e do 
número 1, em 2006 – da nova série desta histórica revista.

Os artigos reunidos neste volume, que conta com a colaboração 
de italianistas portugueses e de lusitanistas italianos, tratam temas 
diversificados, da linguística à literatura, da história à arquitectura. 
São reservadas secções às rubricas: debates, entrevistas, recensões, 
actualidade. E, na primeira parte da revista, um dossiê especial 
dedicado a Carlo Goldoni no terceiro centenário do seu nascimento 
ilustra o lugar do comediógrafo italiano na história do teatro, bem 
como a sua influência sobre a dramaturgia portuguesa. De particular 
interesse, o texto inédito de Giorgio Strehler que abre o dossiê.

Fazendo votos de que também este número de Estudos	Italia-
nos	em	Portugal seja favoravelmente acolhido por quantos – em 
Portugal e em Itália – se interessam pela análise das relações entre 
as nossas duas culturas e pelo aprofundamento dos elos que as ligam, 
aproveito a oportunidade para mencionar todos aqueles que torna-
ram possível a sua realização, em particular a Prof. Rita Marnoto, 
docente de Literatura Italiana na Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, e, com ela, os membros do Conselho Científico 
e do Conselho Redactorial. A todos desejo exprimir a minha pro-
funda estima e a minha gratidão.

Giovanna Schepisi
Directora	do	Instituto	Italiano	de	Cultura	de	Lisboa
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Giambattista Vico, Ciência nova, 
tradução de Jorge Vaz de carva-
lho, prefácio de António M. Bar-
bosa de Melo, Lisboa, Fundação 
calouste Gulbenkian, 2005, 
XX+853 pp.

em boa hora promoveu a Fun-
dação calouste Gulbenkian as 
suas edições de “Textos clássicos” 
e nelas acolheu este tratado-         
-chave da nossa cultura: “as raízes 
da cultura estão naquelas obras 
chamadas clássicas, obras cuja 
mensagem se não esgotou e per-
manecem fontes vivas do pro-
gresso humano”, lê-se na contra-
capa. É num programa concebido 
a partir dessas orientações que se 
enquadra a Ciência nova, a obra-
-prima do pensador napolitano 
Giambattista Vico (1668-1744).

Giambattista Vico é o mais 
genial expoente daquele interesse 
pela recuperação da memória que 
caracteriza a Itália de inícios do 
século XVIII. Distancia-se do 
método matemático e de Descar-
tes, na convicção de que o ho-
mem apenas pode conhecer 
aquilo de que é artífice, ou seja, 
a história. cabe-lhe, por isso, um 
lugar de precursor na definição 
do seu campo disciplinar autó-
nomo. É nas páginas da Ciência 

nova que lança os grandes princí-
pios dessa metodologia. Associa 
a filosofia, que considera “ciência 
do verdadeiro”, à filologia, “cons-
ciência do certo”. Desta feita, a 
Ciência nova “coloca a história 
humana sob o signo da Liberdade 
e do Direito, recusando-se a apri-
sionar as ideias num qualquer 
sistema de referência, ou para-
digma, assente no acaso ou na 
 fatalidade”, conforme escreve 
Barbosa de Melo ao terminar o 
prefácio à tradução portuguesa. 
Vico abre a história ao mundo do 
homem e à sua actuação no curso 
da própria história. Assim se com-
preende que, desde o século XVIII 
até aos nossos dias, a Ciência nova 
tenha vindo a ser ponto de refe-
rência obrigatório para uma re-
flexão teorética que se alargou, 
do campo da história, ao do di-
reito, da filosofia, da literatura e, 
mais recentemente, ao das ciên-
cias sociais. 

A ausência de uma tradução 
para português era lacuna que há 
muito latejava e que foi final-
mente preenchida. Mas não é 
esse o único mérito desta em-
presa. A linguagem do original 
caracteriza-se por marcas históri-
cas muito fortes e é veículo de 
uma elaboração conceptual densa, 
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que ocupa um número de pági-
nas não irrelevante. Foram estas 
as dificuldades, que não são de 
somenos, que Jorge Vaz de car-
valho enfrentou. Optou por uma 
modalidade translativa segura, 
acompanhando o original ita-           
liano de forma próxima e precisa. 
O trabalho de tradução brilha na 
fluidez com que é dada a palavra 
a Vico. A concatenação entre 
períodos, estruturas sintácticas      
e formulações lexicais reflecte      
o andamento do texto italiano.   
A tradução dirige-se a destinatários 
com interesses culturais muito 
específicos. Ora, essa veste lin-
guística põe à disposição do leitor 
português uma versão que leva 
consigo marcas de formas de orga-
nização discursiva e lucubrativa 
dotadas de forte identidade, tra-
zendo para o nosso tempo os 
 conotados históricos próprios da 
linguagem de Vico. A fidelidade 
aos níveis sintáctico e lexical re-
verte a favor da exactidão e da 
clareza da terminologia utilizada, 
dado que se recorre ao vocabulá-
rio do pensamento conceptual. 

esse equilíbrio pressupõe a 
ponderada renúncia a uma pro-
liferação de recursos que seria 
desadequada, além do mais, ao 
seu enquadramento pragmático. 

A terminologia utilizada revita-
liza, não raro, estratos da língua 
portuguesa que se encontravam 
adormecidos. servem-lhe de 
contraponto os desvios a essa li-
nha de orientação que se mos-
tram estritamente necessários, 
quando a correspondente trans-
lativa próxima prejudica a inte-
legibilidade da frase. se um vocá-
bulo italiano não tem correspon-
dente directo em português, as 
primeiras escolhas incidem sobre 
palavras formadas a partir do 
mesmo étimo. se a ordem dos 
elementos frásicos pode prejudi-
car a compreensão, é sujeita a 
alterações adequadas.

consagra o mérito desta Ciên-
cia nova o Prémio de Tradução Cien-
tífica e Técnica em Língua Portu-
guesa que lhe foi atribuído pela 
União Latina e pela Fundação 
para a ciência e a Tecnologia, na 
sua XIV edição, de 2006. RITA 

MARnOTO

Maria José de Lancastre, Con 
un sogno nel bagaglio. Un viaggio 
di Pirandello in Portogallo, Pa-
lermo, sellerio, 2006, 195 pp.

Por iniciativa de uma jovem e 
dinâmica editora da capital da 
sicília, acaba de ser publicada 




